
Resumo 

 

Este artigo analisa a hanseníase entre os povos indígenas brasileiros, destacando sua 

persistência como um grave problema de saúde pública negligenciado. A partir de 

uma pesquisa documental e de revisão sistemática da produção científica, com 

abordagem qualitativa e quantitativa, foram examinados dados epidemiológicos, 

documentos oficiais e estudos científicos que revelam altos índices de incidência da 

doença, especialmente em regiões como Maranhão, Tocantins, Amazonas e Acre. Os 

resultados apontam para uma predominância da forma clínica multibacilar, 

diagnóstico tardio e presença de incapacidades físicas já no momento da detecção, 

evidenciando falhas no acesso ao tratamento precoce. Fatores como barreiras 

culturais e linguísticas, ausência de políticas públicas culturalmente sensíveis, 

mobilidade territorial e carência de dados desagregados por etnia agravam o cenário. 

O estudo reforça a urgência de estratégias específicas, como a valorização de agentes 

indígenas de saúde, ações educativas bilíngues e fortalecimento do SASI-SUS, a fim 

de promover um cuidado integral e equitativo para essas populações.  
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